
Dos cinco setores observados, todos registraram saldo 
positivo. A indústria liderou a geração de empregos, com 726 
vagas. Na sequência, vem comércio (555), serviços (382), 
construção (120) e agropecuária (89).  

O desempenho da indústria foi proveniente, sobretudo, das 
indústrias de transformação (648), mais especificamente, da 
fabricação de calçados (412 vagas). No comércio, do varejista,  
principalmente, de mercadorias em geral, com predominância 
de produtos alimentícios, como minimercados, mercearias e 
armazéns (74) e hipermercados (60), além de produtos 
farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas (56).  

No setor de serviços, o destaque foi educação (185), atividades 
profissionais, científicas e técnicas (94) e alojamento e 
alimentação (82). Na construção, a de edifícios (79), 
incorporação de empreendimentos imobiliários (58) e a de 
rodovias e ferrovias (55). Já na agropecuária, resultado foi 
impulsionado pelas atividades de apoio à agricultura (46), 
criação de aves (37) e de bovinos (22).  
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Indústria gera 726 vagas  

Sergipe encerrou o mês de agosto com a abertura de 1.872 empregos com carteira 
assinada. No acumulado do ano (com ajuste), foram geradas 5.306 vagas. Já os 
últimos 12 meses (com ajuste) acumulam 15.461 postos gerados.  O estoque de 
empregos no mês ficou em 288.952 postos.  

O Brasil fechou o mês com saldo de 278.639 postos gerados. Das 27 unidades da 
federação, todas registraram resultado positivo. Os maiores acréscimos, em relação 
ao mês de julho, foram observados em Roraima (1,59%), Rio Grande do Norte 
(1,41%), Amapá (1,35%), Paraíba (1,33%) e Alagoas (1,17%). Piauí (0,27%), Rio 
Grande do Sul (0,37%), Santa Catarina (0,43%), Mato Grosso (0,49%) e Paraná 
(0,52%) pontuaram as menores variações. 
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1.364 homens 508 mulheres 

 Saldo por Sexo  Saldo por Faixa Etária 

 Saldo por Grau de Instrução - Agosto/2022 

Das 1.872 vagas geradas, 1.364 foram dos 
trabalhadores do sexo masculino e 508 do feminino. 

Os trabalhadores de 18 a 24 anos foram os mais 
ganharam empregos, abrindo 1.127 postos, seguidos 
pelos trabalhadores com idade entre  25 e 29 anos, 
com 391 vagas, e entre 30 e 39 anos, com 219 vagas.  
Em contraposição, os trabalhadores com idade entre 
50 e 64 anos (-58) e 65 anos ou mais (-21) foram os 
que perderam empregos. 

No mês de agosto houve geração de 
postos de trabalho em  todos os níveis 
de instrução, sendo que as pessoas 
com ensino médio completo (1.217) 
foram as que mais ganharam vagas.  
Já os trabalhadores analfabetos foram 
os menos contratados (21). 
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Resultado acumulado 

A capital sergipana fechou o mês de agosto com  o ganho de 
793 postos de trabalho, resultante de 5.283 admissões contra 
4.490 demissões.  

Dos cinco setores pesquisados, todos geraram vagas de 
empregos: comércio (342), serviços (308), construção (69), 
indústria (58) e agropecuária (16). 

O resultado do setor de comércio foi puxado pelo Comércio 
Varejista (241). No setor de serviços, pela Educação (131), 
mais especificamente na Educação Infantil e Ensino 
Fundamental (64). Já na construção, o resultado positivo foi 
pressionado, sobretudo, pela Construção edifícios (134). Na 
indústria, principalmente por  Atividades de Apoio à 
Extração de Petróleo e Gás Natural (49). Já na agropecuária 
por Atividades de Apoio à Agricultura (13). 

Emprego formal nos municípios com 

mais de 30 mil habitantes - Agosto/2022 

Em 2020, a pandemia do coronavírus afetou o mercado de trabalho sergipano, 
provocando o fechamento de cerca de 5 mil postos formais. Em 2021, em meio à 
redução de casos de covid-19, Sergipe encerrou o ano com a criação de mais de 15 
mil empregos. De janeiro a agosto de 2022, foram gerados 5.306 postos de trabalho. 

Na análise dos últimos 12 meses, apesar das extinções de postos ocorridas em 
dezembro de 2021 (-622) e a perda em janeiro (-624) e março (-2.485) deste ano, o 
estado acumulou 15.461 vagas. O melhor desempenho ocorreu em setembro de 2021, 
quando gerou 6.579 postos de trabalho. 

Dos cinco setores observados, quatro pontuaram saldo positivo. O setor de serviços 
(7.847) lidera com o maior ganho, seguido por comércio (3.463), construção (3.069) 
e indústria (1.383). Já a agropecuária (-301) perdeu vagas de emprego.  

Saldo mensal do emprego formal - Agosto/2021 a Agosto/2022 

 

Último 12 meses 15.461 

No ano 5.306 


